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PROGRAMA DE DISCIPLINA

Disciplina

Gênero e Jornalismo

Código

CSA547

Curso

Jornalismo

Departamento

301400

Unidade

ICSA

Duração em Semanas Carga horária semanal Carga horária semestral

18

Total

4h

Teórica

2h

Prática

2h

Horas/aula

72h

Horas

60h

Aprovação da ementa Aprovação do Programa Pré-requisitos

EMENTA

Fundamentos teóricos e perspectivas metodológicas dos estudos de gênero no âmbito da comunicação. Construção e 

representações do feminino nos produtos jornalísticos. Relação entre os estudos de Comunicação e as questões de 

gênero no universo jornalístico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Fundamentos teóricos e metodológicos

a. Panorama histórico dos movimentos feministas

b. Conceitos fundantes: sexo, gênero, corpo, sexualidade, heteronormatividade

c. Alteridade

d. O lugar do feminismo frente ao estruturalismo, aos estudos culturais, ao pós-modernismo

e. A teoria queer

f. Fundamentos contingentes

g. Perspectivas metodológicas

2. Construções e representações de gênero no jornalismo

a. Mulher e cultura

b. Mulheres jornalistas

c. A mulher no jornal

d. A mulher na revista

e. A mulher na TV

f. Diversidade de gênero como desvio

g. A representação da homossexualidade na imprensa

3. Os estudos de comunicação, gênero e jornalismo

a. Legislação e políticas públicas
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